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VIvendo na rede

Pelo visto o mundo não acabou como previsto 
em 21/12/2012 e aqui estamos nós com 
a segunda edição da Revista Eletrônica 

Midiativa. Cinema, Cultura Urbana, Neoespetáculo, 
foram várias as sugestões de temas para esta edição 
e após encontros e desencontros, afetos e desafetos, 
“Caiu na rede” foi o tema escolhido para esta edição, 
e a ideia é mostrar as pessoas que em pleno século 
XXI ainda sonham com o sinal de telefonia móvel e 
para quem a inclusão digital ainda é um sonho e em 
contrapartida as que não conseguem se desconectar. 

Não há como negar.  Sem perceber todos nós 
estamos mergulhando cada vez mais no contexto 
social da “vida em rede”. É incrível ver como o que 
antes era diversão, hoje está sendo usado para vários 
fins: estudo, trabalho, comunicação, fama, vidas onde 
praticamente tudo se resolve (ou se complica) através 
de uma tela de um computador.

Os adolescentes adoram tirar fotos na frente 
do espelho e na ânsia de se expor não tomam os 
cuidados necessários na escolha do cenário, uma vez 
que muitos espelhos estão localizados no banheiro, 
junto com vasos sanitários. 

As fotos fakes costumam fazer muito sucesso 
em redes sociais como o Facebook e ai vem as fotos 
com poses malucas, com chiclete, ursos de pelúcia, 
fantasias, roupas coloridas, deitada, mostrando a 
língua, com óculos de sol, sobra criatividade, mas 
também é necessário que você seja espontânea e não 
faça a mesma pose em todas as fotos.

A abordagem da Midiativa mostra que viver na rede, 
assim como na moeda, tem suas duas faces. Se isso 
é bom ou ruim, cabe apenas a nós decidirmos meus 
caros, afinal somos os protagonistas da nossa história 
real e virtual, sendo assim eternos responsáveis por 
nossos atos e desacatos. 

Maria Zita Almeida

Editora Chefe

Editorial

Fotografia:
Sheila Carvalho

Arte:
Átillo Dennis
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“Fim do Mundo”, este foi o tema 

da primeira edição da Revista Eletrônica 

Midiativa, do Curso de Publicidade e 

Propaganda da Faculdade Cesrei, em 

Campina Grande/PB. A escolha deu-se 

em virtude da enxurrada de “informações” 

sobre a chegada apocalíptica prevista para 

21/12/12. 

As matérias abordando o assunto 

relembraram desde as previsões feitas 

pelos Maias até as situações locais como a 

vivida pelos integrantes da seita “Borboletas 

Azuis”. 

O ensaio fotográfico rendeu elogios 

de vários profissionais. O cineasta e 

jornalista Deleon Souto falou que “se tudo 

que foi publicado se resumisse ao ‘Ensaio 

sobre o fim do Mundo’, ainda assim, seria o 

começo. As imagens falaram mais do que 

seu propósito final”.

Nós que fazemos a Midiativa 

queremos deixar registrado nosso carinho 

pela modelo mirim Ana Clara que deu um 

show de profissionalismo encarando sol e 

cansaço, mas não deixando de fazer caras e 

bocas e até chorar quando ouvia a produção 

dizer “Clarinha agora cara de tristeza”.

Entre a publicação em 21/12/12 e 

02/04/13 a revista foi vista por pessoas 

de quatro países (Brasil, Letônia, Turquia e 

Espanha), suas melhores fontes de tráfego 

foram o Facebook e o site da Midiativa, 

583 pessoas leram a revista, tivemos 2116 

impressões e 24 downloads. Somos gratos 

por cada parabéns recebido e cada crítica 

que veio como incentivo para melhorarmos 

na segunda edição que está sendo vista 

agora por você. 

Maria Zita - Editora Chefe
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Em várias cidades interioranas espalhadas pelo Brasil, sinal de telefonia móvel ainda não 

chegou e internet é apenas um sonho distante. Alguns moradores amanhecem ou adormecem 

embalados em suas redes a escutar o que diz o locutor. 

A acirrada disputa advinda com a internet para sair na frente com as notícias diárias não é de 

conhecimento dos moradores dessas comunidades e o bom e velho rádio, juntamente com a TV, 

ainda é o canal de comunicação, principalmente para os mais velhos que preferem acompanhar as 

notícias pela voz daquele locutor que já virou um amigo de longa data, que participa, compartilha e 

comunica sequências de fatos que compõem histórias de vidas. Sem tanta correria, essa é a opção: 

deitar na rede, sentar na calçada e comentar com a vizinhança os últimos acontecimentos.

Distante do sossego e tranquilidade que ainda embala o dia a dia de muitos interioranos a 

rede em conexão aos grandes centros urbanos é a que movimenta o cotidiano das pessoas neste 

universo acelerado pelas mídias. Tablets, notebooks, celulares, GPS, os eletrônicos dão o tom da 

nossa corrida diária, não existe horário, descanso, espaço, as pessoas respiram em frente à rede. 

Daniel Motta e Lucas Gabriel Almeida são adolescentes com a mesma idade (16 anos), ambos 

se preparam para fazer vestibular esse ano. Os dois moram na Paraíba, o primeiro mora na zona 

rural de Barra de Santana e o outro em Campina Grande. A diferença? Lucas tem ao seu dispor a 

facilidade de se conectar com a internet para adquirir informações seja sobre o que acontece no 

mundo, seja para aprofundar assuntos vistos em sala de aula. “Não consigo ficar desconectado 

Caiu na 
rede...

Texto: Ana Araújo e Epitácio Germano

Cheiro de terra, cadeira na 
calçada, conversas corriqueiras.
É chegada a hora de ouvir o 
noticiário 



9 

um dia. Vivo na rede, seja para pesquisa ou para 

conversar com amigos nas redes sociais. Criamos 

um grupo e discutimos os textos vistos cada um 

conectado em um canto”, comentou.  E Daniel? 

“Estudo pela manhã, saio de casa cedo para pegar 

o transporte escolar para a cidade, quando volto, 

após o almoço, deito na rede para um cochilo 

escutando o noticiário no rádio ou TV, só que 

muitas vezes quero saber mais sobre aquele 

assunto e não tenho como”, diz. 

Essa diferença de redes em que estão os 

dois jovens poderá ser crucial na hora que os dois 

se verem diante das provas do vestibular. E assim 

é a realidade de muitos, enquanto a maioria dos 

brasileiros declara que não conseguiria viver sem 

o computador, outros continuam a cantar “Quero 

uma rede preguiçosa pra deitar, em minha volta 

sinfonia de pardais...”.

VIDA DE ESTUDANTE
Por: Dione Alexsandra

O CINEMA EM CAMPINA GRANDE

	 Encantar, entreter e divertir, ingredientes 

indispensáveis no cinema. Hoje vou falar um pouco 

sobre o cinema em Campina Grande, mas antes vou me 

apresentar: sou campinense, atualmente estudante do 

curso de Publicidade e Propaganda. Detalhe: voltando 

a faculdade aos 40 anos (mais de 20 anos ausente de 

sala de aula). Voltando... Há um bom tempo não visito 

as salas de cinema em Campina Grande, gostaria de ir 

frequentemente, mas as minhas atividades nesse tempo 

me privavam desse tipo de diversão. Nós sabemos que 

assim como o teatro, o cinema além de diversão é uma 

forma de cultura também.		

Em nossa cidade, dispomos de algumas pequenas 

salas de cinema em um shopping local. No entanto, 

como citei acima, pelas minhas inúmeras atividades, 

pouco tempo me restava para algumas diversões, que 

hoje vejo como importante ferramenta para auxiliar-me 

culturalmente.

Devido a minha entrada na faculdade, percebo a 

urgência em mudar alguns hábitos. Um deles é ver mais 

filmes. O meu objetivo não é apenas de ter assunto nas 

rodas de conversa, mas adquirir uma bagagem cultural 

que me proporcione maior sensibilidade e flexibilidade 

nas discussões em sala de aula.

Sabemos que o cinema na cidade promove 

entretenimento, bem como nos dá uma visão de mundo 

maior e mais ampla, além da riquíssima bagagem cultural, 

é claro.

Perdi algumas oportunidades, mas a minha 

assiduidade daqui para frente determinará não apenas 

conhecimento e cultura intelectual como também maior 

interação em sala de aula.

O cinema em Campina Grande precisa crescer e 

mudar muito, mas quem disse que eu também não preciso 

mudar?

Mude você também!

9 

Fotos: Algodão Ferreira
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A moda 
agora é viral
Por: Cássia Gomes

T
endências lançadas na internet passam 

rapidamente a fazer parte do cotidiano da 

maioria das pessoas, inclusive saindo do 

mundo virtual e invadindo o real. O boom 

que determinados vídeos e hits causam estimula a reprodução 

de novas versões, muitas com direito a adaptações.

A moda agora é copiar virais da internet (imagens e 

vídeos com conteúdo musical, de humor ou polêmico lançado 

na internet). O consumidor passou a ser produtor e interage 

com aquilo que lhe diverte.

O vídeo publicitário “Pôneis Malditos” lançado em 2011 

por uma fábrica de automóveis para divulgar o novo modelo 

de picape da marca, mostrava um homem irritado porque seu 

carro atolou, ele abre o capô e vê um motor ‘movido’ por pôneis 

cantarolando “Pôneis malditos, pôneis malditos...”. Pronto! 

Virou febre na rede.

Com conteúdo engraçado e provocativo o vídeo ganhou 

o gosto dos internautas, virando notícia na mídia, ocupando a 

primeira posição nos assuntos mais comentados no Twitter e 

com mais de um milhão de visualizações em uma semana no 

YouTube.

Em 2012 outros virais ganharam destaque a exemplo 

de Para Nossa Alegria, Gangnam Style e Call Me Maybe. Este 

ano o Harlem Shake ganhou milhares de versões. “A música é 

como um vírus, te pega mesmo, você fica com aquilo na cabeça 

e nas rodas de amigos só fala no assunto. Mas, como vírus 

chega, infecta, e em pouco tempo vai embora”, falou Wagner 

Barbosa, 19 anos, estudante de jornalismo.

E aí, que tal fazer um viral? Solta sua criatividade, pega 

uma câmera, junta uma galera e faz algo aí pra gente.

Você sabe o que são virais? Calma, os virais de que estamos falando 

não são relativos a doenças e epidemias virais, afinal não vamos 

falar de saúde, mas de outro tipo de virais, os da internet
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O mundo “perfeito” nas redes sociais está se tornando cada vez mais 
comum, ninguém quer publicar momentos e histórias infelizes, a não 
ser que dê um bom ibope a sua rede. A intenção é ter muitas curtidas, 
e como tudo que faz sucesso é copiado, podemos ver as imitações 
a cada login. Foto no espelho, roupas de marca conhecida e aquele 
mega carro no estacionamento do shopping, que você diz que é seu 
(#sóquenão), são os cliques mais famosos nas redes sociais. Na 
segunda edição, a Midiativa não ficou de fora e entrou na onda, #Partiu!
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Foco
Por: Dione Alexsandra

A 
frase acima eu li recentemente e me chamou 

a atenção. E é sobre isto que vou 

falar com vocês: foco.

A vida e as pessoas sem-

pre levantarão coisas comuns, cor-

riqueiras, para nos tirar do foco 

e, por vezes, será necessário 

atentar para as placas: “Siga 

em frente”, “Desvio à direita”, 

“Curva acentuada à esquerda”. 

Mantenha-se focado e não se 

desvie da rota. 

Quando focamos em algo, a 

nossa visão periférica nos permitirá 

perceber apenas nuances de coisas 

que acontecerão ao nosso redor, mas o 

nosso alvo é de fato, quem terá a nossa inteira atenção.

Durante o trajeto você pode se distrair com 

um “outdoor com neon”, bem luminoso 

mostrando os fracassos do passado ou 

um futuro nebuloso. Não atente para 

essa “publicidade pirata”. Dê credi-

bilidade às sinalizações corretas.

Você pode! Você está apto a 

vencer. Não importa quantos 

anos da sua vida tenham escapa-

do pelos seus dedos. Seu futuro 

permanece intacto.

Você é o que se determina ser. Você 

tem o que acredita ter. Você faz o que 

julga importante para fazer.

Então, seja, tenha e faça!

“Aquilo que 
prende a 
atenção 
determina 
a ação”



Por: Everton David

“Quem não vivi para 

servi não serve para 

viver”, “determini-se 

pelo seu sonho”, “tem gente que não 

é falço o normal não”, “parabens a vc 

mulher pelo ceu dia e q ceja de alegria 

e n de violencia e deus abensoi a todas 

bom diaaaa”. Quem nunca se deparou 

com um status desse tipo na timeline 

de sua rede social? Essas situações são 

mais do que comuns. A quantidade de 

erros gramaticais nas páginas da web é 

impressionante. Muitos justificam pela 

pressa na hora da digitação ou culpam 

os equipamentos tecnológicos de difícil 

manuseio. No entanto, há casos em que 

os erros são imperdoáveis, confundindo 

as pessoas e gerando um círculo vicioso 

de deslizes na gramática.

Comcerteza 
houve um 
erro
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Estudos na área apontam que 

uma das causas de deficiência na 

escrita é obtida pela perda excessiva 

de tempo com atividades online 

desnecessárias, como por exemplo, 

jogos, fóruns e comunidades virtuais. 

Leituras de livros, jornais e 

revistas ou até mesmo a prática da 

escrita pode diminuir esse déficit 

gramatical na língua”, diz Suzyanne 

Souza, professora de língua 

portuguesa. “Esses exercícios devem 

ser feitos diariamente, estimulados 

pela escola e também pela família. 

Além do mais, podem ser feitos na 

própria web”.

No entanto, tem-se percebido 

alguns movimentos na web atacando 

usuários que praticam a escrita de 

forma errada. Comunidades, blogs e 

fan pages, essa última na rede social 

Facebook,  levantam questionamentos 

e até exemplificam com foto-

colagens de erros gramaticais. 

Muitas páginas tratam os usuários 

de forma preconceituosa, utilizando-

se de xingamentos e comentários 

maldosos. Em contraponto, não se é 

questionado a base educacional a que 

essas pessoas que escrevem de modo 

errado tiveram acesso. A inclusão 

digital os absorveu sem nenhum 

preparo e adequação à linguagem.

Os usuários que não tiveram 

acesso a uma educação básica 

de qualidade apresentam muitas 

dificuldades no aprendizado da 

linguagem digital. Primeiro porque 

normalmente o ensino da informática 

ainda é feito através de apostila, e o 

	 O governo brasileiro, além de estudar medidas para a difusão da rede mundial de computadores em 

todo o país, tem executado projetos que levam o acesso à internet na rede pública de ensino. Entre 2008 e 

2010, mais de 56 mil escolas brasileiras receberam laboratórios de informática, de acordo com o Ministério da 

Educação. Entretanto, não basta colocar computadores nas escolas, ou mesmo disponibilizar um para cada 

família. É necessário incluir digitalmente. E isso significa dizer que para ter a população desfrutando das pos-

sibilidades do mundo digital com qualidade, é preciso torna-las aptas a essa nova linguagem.

sistema operacional do computador 

é completamente visual. “Se 

as pessoas não sabem ler ou 

escrever direito, terão problemas 

de rendimento ao acompanhar os 

conteúdos”, explicou Diogo Almeida, 

professor de informática.

O certo é que a inclusão 

digital exige antes de tudo, acesso 

a educação de qualidade. E como 

internauta, como posso melhorar 

meus textos? 

Ter sempre em mãos um 

dicionário atualizado e usar 

corretores ortográficos para 

navegadores é uma boa saída. No 

caso de uma publicação online, é 

até aceitável algumas abreviações, 

mas nada que distorça a forma de 

compreensão da língua.

Fotos: E
verton D

avid
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ESPAÇO DO 
EGRESSO
Por: Pedro Diego e Fran Liberato

Sócio - Diretor da Agência Cafécom

MA: O que te motivou a trabalhar na área de Publicidade e Propaganda?

Guga: A maior motivação foi trabalhar com a criatividade, pela dinâmica, por todos 

os dias ter novas situações, novos desafios, novas estratégias.

 

MA: Você considera o mercado publicitário concorrido em Campina Grande?

Guga: A concorrência existe aqui como em qualquer grande cidade, mas vivenciando 

o mercado observamos o quanto ainda tem a crescer. Muitas empresas surgem 

diariamente e estão aí para serem atendidas. 

 

MA: Qual a maior dificuldade em fazer propaganda em nossa cidade?

Guga: São diversas, posso citar a falta de conscientização dos diretores das 

empresas em fazer investimento em publicidade; alguns clientes resistentes a 

qualquer mudança na comunicação de sua empresa; a falta de fornecedores na 

cidade, as ideias surgem, mas a execução quase sempre torna-se inviável.

 

MA: Quais suas maiores referências no mercado publicitário?

Guga: O Brasil é um país referência mundial na Publicidade e Propaganda, com várias 

campanhas premiadas. Algumas agências são destaque e nos fazem refletir o 

quanto são infinitas as possibilidades de ideias, a exemplo da Africa, DPZ, Almap 

BBDO, F/Nazca, e na Paraíba também temos agências que vêm revolucionando o 

nosso mercado com muita criatividade.

 

MA: EM qual grande campanha gostaria de ter participado?

Guga: Não diria uma campanha específica, mas algumas empresas que despertam 

o interesse de trabalhar em grandes campanhas, como por exemplo a Ambev 

(Skol), Netshoes, Coca Cola entre outras, espero que chegue minha vez.

 

MA: Que recado você deixaria aos publicitários em formação?

GUGA: O mercado publicitário vem crescendo muito e precisa de profissionais em 

todas as áreas, mantenham contatos com as agências, busquem estágios, não se 

acomodem, se inserir no mercado só depende de vocês.

Nome: 
Gustavo Henrique M.C. da Cruz - “Guga”

Formação profissional: 
Publicidade e Propaganda

Sócio - Diretor de Atendimento da 

CaféCom Propaganda

Entrevista com Guga



Entrevista com Guga



24 

Webséries:
do cinema 
à internet
Por: Noemi Guimarães e Pedro Diego

A 
arte de contar histórias, 

prender a atenção do 

público e gerar expectativa 

pela continuidade dessa 

história, é a arte que as séries possuem. 

Em uma época onde tudo está na 

rede virtual, às séries acompanham a 

evolução dos meios de comunicação 

e se tornam webséries.

	 O seriado teve seu início no 

cinema, através das sessões de matinê 

que apresentavam histórias divididas 

em capítulos. Com o surgimento da 

televisão, os produtores de filmes de 

orçamentos mais baixos voltaram 

sua atenção para esse novo meio de 

comunicação, que possuía a estética 

do cinema, mas com um custo 

reduzido. 

	 Depois da TV, a internet surge 

como mais um canal para exibição dos 

seriados com um grande diferencial: 

na televisão aberta, você só pode 

assistir ao programa no momento em 

que ele é transmitido, na internet o 

usuário pode assistir ao programa de 

acordo com sua disponibilidade de 

tempo, pois ele permanecerá online 

após sua divulgação. 

	 Outro diferencial da internet, 

é que o usuário pode compartilhar 

com seus amigos o próprio programa 

e sua opinião sobre o mesmo.

	 Visando essa interatividade, 

as empresas começam a utilizar as 

webséries como forma de propaganda, 

além do público se identificar, ele se 

torna o próprio divulgador da marca. 

	 Um caso bem interessante 

foi o da marca de produtos de limpeza 

Ariel, onde a agência responsável 

pelo desenvolvimento da campanha 

contratou a escritora Fernanda Young, 

roteirista da série Os Normais exibida 

pela Rede Globo, para escrever uma 

websérie voltada para o público que 

não acompanhava as propagandas 

da empresa na televisão, mas que 

estava na internet. 

	 A mesma atriz da série, 

a Fernanda Torres, também foi 

contratada para protagonizar 

essa websérie, onde ela falava 

de situações engraçadas do seu 

cotidiano enquanto colocava roupas 

para lavar, ou fazia limpeza na sua 

casa, mostrando apenas o produto, 

Fernanda Young
roteirista da série Os Normais 
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sem mencionar a marca.

	 A espectadora Kamila 

Tavares de 23 anos, disse que se 

identificou muito com o programa, 

por ter o mesmo humor com o qual 

já estava acostumada, e que achou 

genial utilizar a mesma atriz, pois isso 

fez com que ela se identificasse mais 

ainda com a websérie

	 Atualmente, a websérie mais 

visualizada no Youtube é “Porta dos 

Fundos” com quase três milhões de 

inscritos no canal. 

	 O primeiro vídeo, postado 

há oito meses, tinha formato de 

programa, com cerca de 15 minutos, 

mas o que causou o sucesso do canal 

foi quando uma esquete criticou uma 

rede de restaurantes, mostrando de 

forma irônica a maneira com que o 

local tratava seus clientes. 

	 A crítica rendeu ao canal 

mais duas esquetes, encomendadas 

pelo próprio restaurante, dando 

continuidade ao primeiro vídeo, 

foi aí, que os jovens humoristas, 

conseguiram enxergar o retorno 

financeiro que poderiam conseguir 

com vídeos patrocinados.

	 Fábio Porchat, um dos sócio-

criadores do “Porta dos Fundos”, 

em entrevista ao Época Negócios, 

falou que a websérie já fez vídeos 

patrocinados para empresas como 

Spoleto, Caixa e Fiat. Recentemente 

as marcas Itaipava, LG e Bis também 

se juntaram ao portfólio do “Porta dos 

Fundos”, que tem novas esquetes 

postadas todas as segundas e 

quintas-feiras. 		

	 O canal ganhou o prêmio de 

melhor programa de humor da TV, da 

Associação Paulista dos Críticos de 

Arte (ACPA).

	 Cada vez mais as agências 

têm o desafio de se adaptar a novas 

mídias e formas de divulgação, pois o 

consumidor está presente em todos 

os lugares e para que a publicidade 

realmente chame atenção, ela tem 

que se diferenciar das demais. 

	 Por isso é importante 

conhecermos os diversos meios 

de comunicação e redes sociais, 

e estarmos inseridos neles, para 

estarmos aptos a ousar e inovar 

nesses meios.

FÁBIO PORCHAT
empreendedor do Porta dos Fundos
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...eis que surge uma nova lei. Aos que não conhecem o “causo”, fa-

rei um breve retrospecto: A atriz global Carolina Dieckmann teve 

mais de 30 fotos (em poses, posições e vestimentas nada con-

vencionais) roubadas de seu computador pessoal e divulgadas 

na grande rede no mês de maio de 2012. Antes disso o criminoso 

virtual tentou chantageá-la através de mensagens de e-mail, 

exigindo o pagamento de dez mil reais para que as fotos não 

fossem divulgadas. Fato corriqueiro na internet, considera-

da “terra sem lei” por alguns especialistas 

do cyber direito ou direito digital.

Não teríamos como precisar o 

número de vítimas de atos como 

o que aconteceu com a famosa 

atriz. Movidos pelo clamor social, 

nossos legisladores apresenta-

ram projeto que culminou com 

a Lei nº 12.737/2012, carinhosa-

mente apelidada de “Lei Carolina 

Dieckmann”.

A citada norma acrescentou artigos 

ao Código Penal brasileiro, especifi-

cando como crime, sujeito a prisão e 

multa, o ato de invadir computadores ou 

outros dispositivos eletrônicos, conectados ou 

não à internet.

COMÉRCIO ELETRÔNICO - Dentro de breve teremos grande 

novidade na internet brasileira. Uma comissão de renomados 

juristas apresentou um projeto de lei (PLS nº 281/2012 em trâmite 

no Senado Federal) que atualizará o nosso Código de Defesa do 

Consumidor, buscando amparar e regular melhor as relações jurídicas 

de consumo firmadas no comércio eletrônico. Não existe hoje no Brasil 

nenhuma legislação que regule o e-commerce, o que garante a impunidade 

materializada em práticas infrativas e fraudes. Mas este será tema de debate 

numa próxima oportunidade.

Por: Rodrigo Reül

Carolina 
caiu na 
rede e... Rodrigo Reül é professor da Faculdade 

CESREI, advogado e aficionado por 

direito e novas tecnologias.

Email: contato@rodrigoreul.com
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Um 
furo no 
jornalismo
Por: Diogo Almeida e Shirley Carvalho

O 
furo jornalístico há 

alguns anos vem 

sendo derrubado 

pelas redes sociais 

que utilizamos 

diariamente, tornando-se uma 

atividade cada vez mais extinta. 

	 Mas após praticamente 

tudo ter passado por um processo 

de transição para a internet, não é 

mais suficiente apenas dar a notícia 

primeiro, mas sim, apurar os fatos, 

porque a informação ficou mais 

rápida e fácil de chegar até o público.

	 Segundo o jornalista Edson 

de Souza, com a internet sempre 

presente através de redes sem fios, 

além das redes sociais, as pessoas 

tem mais facilidade de produzir 

conteúdo e postarem na rede em 

questão de segundos. “As novas 

tecnologias facilitaram muito a 

divulgação de notícias via internet. 	

	 Antes as pessoas teriam que 

esperar as informações passarem 

nos meios tradicionais, agora 

elas acompanham direto na rede, 

no celular, ou em qualquer outro 

dispositivo com acesso à internet”, 

explica.

	 Além do computador, as 

pessoas atualmente podem se 

conectar através de smartphones 

e tablets, que dão mais mobilidade 

e praticidade a qualquer tipo de 

serviço, postando informações 

instantaneamente sobre o que 

acontece no seu bairro, na sua cidade, 

no país e no mundo antes mesmo 

desta notícia chegar às redações de 

jornal. 

	 “Esse compartilhamento faz 

com que cada vez mais um número 

maior de pessoas tenha acesso ao 

fato, além de servir como conteúdo 

para construção de matérias 

jornalísticas que serão aprofundadas 

nos veículos convencionais”, disse 

Edson de Souza.

	 Com o grande crescimento 

de sites e blogs especializados, as 

pessoas ficam na dúvida do que seja 

verdade ou mentira, uma vez que é 

muito fácil produzir conteúdos que 

pareçam noticiosos, mas na verdade 

não são. 		

	 Apesar disso, estas 

postagens acabam ajudando os 

jornalistas, servindo como pautas 

e até mesmo fontes de informação. 

“Basta que o jornalista seja cauteloso 

e aja com bom senso sempre que 

for produzir seu material, sabendo 

selecionar o que é notícia e o que 

não é, pois isso é o que torna o jornal, 

seja ele impresso, televisionado ou 

radiofônico, o meio de comunicação 

com mais credibilidade”, completa 

Edson.          
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	 Outra forma de jornalismo 

que surgiu com a internet e vem se 

popularizando cada vez mais devido 

às novas tecnologias é o jornalismo 

colaborativo. Portais como o G1, Terra, 

IG, entre outros, já possuem um 

espaço destinado às matérias feitas 

por pessoas que presenciam os fatos. 

	 Com a popularização dos 

smartphones e câmeras digitais, as 

pessoas podem na hora fotografar e 

filmar acontecimentos e mandar este 

conteúdo, que após estar na internet, 

será visto por milhares de pessoas.  

JORNALISMO COLABORATIVO 
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